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1. APRESENTAGAO 

Este manual apresenta o contexto institucional, os fundamentos, o processo, as 

responsabilidades e a metodologia de gestdo de riscos a ser aplicada na ABDI, visando 
fomentar a implantação conforme a Politica de Gestéo de Riscos. 

A Politica é dirigida, apoiada e monitorada pelo Conselho Deliberativo. Além disso, 
ela deve ser o guia de orientação a todas as unidades da Agéncia, nos niveis estratégico, tatico 

e operacional, sendo aplicavel aos processos de trabalho, aos projetos e aos programas 
estratégicos. 

Compdem a gestão de riscos as atividades coordenadas para orientar e apoiar uma 

instituicdo quanto aos riscos aos quais esta exposta, a fim de criar, proteger e agregar valor, 
com vistas a melhoria do desempenho, a promoção da inovacéo e ao alcance dos objetivos. A 

gestão de riscos deve contribuir para a formulação e para a execução da estratégia, auxiliando 
no fluxo de informacdes necessérias a avaliação de cenarios e à tomada de deciséo, visando 
ao aproveitamento de oportunidades e a protecdo da imagem institucional. 

A medida que os riscos da Agéncia s&o levantados, é possivel ter um panorama de 
como ela opera, quais são as suas limitacdes e o que pode gerar incertezas na realizacdo de 

seus objetivos. A andlise dos riscos permite & Agéncia mais seguranca ao prever situações que 
poderiam impactar seus resultados e estabelecer contingéncias para minimizar os impactos 
negativos e melhorar uma oportunidade que pode ser gerada a partir de eventos criados. 

Por fim, para cumprir o papel de gerenciamento de riscos na ABDI, este manual 
apresenta a seguinte organizac&o: apresentacdo do contexto organizacional em que a ABDI 

esta inserida, os fundamentos da gestão de risco, a metodologia, o processo de gerenciamento 
de riscos, as responsabilidades dos agentes de riscos e, por fim, a estrutura de gestdo de riscos 

da ABDI. 

Agéncia Brasileira de Desenvolvimento Industrial. 
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2. OBJETIVO DA GESTAO DE RISCOS 

Este Manual de Gerenciamento de Riscos (MGR) tem por finalidade estabelecer a metodologia 
para definicdo e condução das premissas definidas na Politica de Gestão de Risco (PGR) da 

Agéncia, descrevendo como o processo de riscos é estruturado e executado iniciando pelo 
estabelecimento do contexto a que se referem, identificacdo dos riscos, suas analises 

qualitativa e quantitativa, seu plano de respostas e a forma que os riscos serão controlados e 
monitorados. 

3. APLICACAO E ABRANGENCIA 

Todas as unidades da ABDI que contribuam para o cumprimento das metas e objetivos 
estratégicos definidos no plano estratégico e outros instrumentos legais da Agéncia. 

4. CONTEXTO ORGANIZACIONAL 

A Politica de Gestdo de Riscos é parte integrante da Politica de Governanca e Integridade 
Corporativa da Agéncia. Para a definicdo correta dos riscos corporativos a serem mapeados, 
os gestores de riscos deverdo considerar, dentre outros procedimentos que integrem o 

mapeamento: 

|. Integridade; 

1. Valores Eticos; 
Ill. Competéncias e responsabilidades funcionais; 

IV. Estrutura organizacional; 

V. As préticas de gestão de pessoas; e 

VI. Objetivos estratégicos da Agéncia. 

5. — PRINCÍPIOS DA GESTAO DE RISCOS 

Conforme a Politica de Gestão de Riscos da ABDI, os principios que regem a gestéo de riscos 
da Agéncia são: 

I. Agregar valor e proteger o ambiente institucional 

Alinhar a gestéo de riscos a gestão institucional, de maneira a alcancar os objetivos 

organizacionais e aprimorar o seu desempenho. O risco não deve ser gerenciado isoladamente. 

Il. Ser parte integrante dos processos organizacionais e dos projetos 

Aplicar a gestéo de riscos a qualquer ação organizacional que tenha um objetivo claro 
ou a qual resulte um produto ou servico definido. 

lll. Subsidiar a tomada de decisées 
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Disponibilizar & alta administracéo (Direx e Conselhos) relatérios de riscos que podem 

impedir ou oportunizar o alcance dos objetivos, o impacto de cada um deles no alcance dos 
resultados e priorizar as ações com base no plano de resposta ao risco. 

IV. Abordar explicitamente a incerteza 

Abordar especificamente o efeito da incerteza nos objetivos estabelecidos no Mapa 

estratégico da Agéncia. O risco só podera ser avaliado ou tratado com sucesso, se a natureza 
e a fonte da incerteza forem devidamente compreendidas. 

V. Ser sistematica, tempestiva, estruturada e oportuna 

Fazer parte da gestéo organizacional, no sentido de contribuir para a eficiéncia dos 

processos de trabalho, dos projetos, dos planos de acdes e para o alcance de resultados 
consistentes, confiaveis e comparaveis. 

VI. Ser baseada nas melhores informagées disponiveis 

Considerar quaisquer limitacdes e incertezas associadas em informacdes histéricas e 

atuais, bem como em expectativas futuras. Convém que a informac&o seja oportuna, clara e 
disponivel para as partes interessadas pertinentes. 

VII. Ser feita sob medida, alinhada com o contexto interno e externo da ABDI 

Deve ser personalizada para atender às necessidades organizacionais, considerando 
o ambiente interno e externo da Agéncia. 

VIIl. Considerar fatores humanos e culturais 

Considerar o comportamento humano e a cultura em todos os aspectos da gestão de 
riscos em cada nivel e estagio, pois são fatores que influenciam significativamente no processo 
de gerenciamento. 

IX. Ser transparente e conclusiva 

Envolver, de maneira apropriada e oportuna, as partes interessadas e, em particular, 
os tomadores de decisdes em todos os niveis da Agéncia, a fim de assegurar que a gestéo de 
riscos permaneca relevante, atualizada e disponivel aos interessados. 

X. Ser dinamica, interativa e capaz de reagir a mudancas 

Ter a capacidade de perceber continuamente as mudancas internas e externas e 
respondé-las tempestivamente. 
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Integrar as ações estratégicas e os processos internos promovendo a sua 

melhoria continua 

Gerir riscos deve ser uma atitude permanente, parte integrante do processo decisério, 
que apresente relação custo-beneficio favoravel e que seja melhorada, continuamente, por 
meio do aprendizado e da experiéncia adquirida durante o processo de gerenciamento. 

6. CONCEITOS 

Para fins deste Manual, considera-se os seguintes conceitos: 

XIl. 

XII. 

Accountability: Conjunto de procedimentos adotados pelas organizações e 

indivíduos que as integram que evidenciam sua responsabilidade por decisões 

tomadas e ações implementadas, incluindo a salvaguarda de recursos públicos, a 

imparcialidade e o desempenho das organizações; 

. Apetite a riscos: Quantidade e tipo de risco que uma organização está disposta a 

buscar, manter ou assumir; 

. Auditoria interna: atividade independente e objetiva de avaliação e de consultoria, 

constituída para adicionar valor e melhorar os processos e atos de gestão da Agência. 

Controles internos: conjunto de regras, procedimentos, diretrizes, protocolos, rotinas 

de sistemas informatizados, conferências e trâmites de documentos e informações, 

entre outros, operacionalizados de forma integrada por meio dos processos e pessoas 

da Agência, destinados a enfrentar os riscos e fornecer segurança razoável de que os 

objetivos estratégicos serão alcançados. 

Evento de risco: incidente ou ocorrência, proveniente do ambiente interno ou externo, 

ou mudança em um conjunto especifico de circunstancias, podendo também consistir 

em algo não acontecer; 

Gestão de riscos: atividades coordenadas para dirigir e controlar a Agéncia no que 

se refere a riscos e a oportunidades; 

Gestor de risco: pessoal, papel ou estrutura organizacional com autoridade e 

responsabilidade para gerenciar um risco. 

Incerteza: incapacidade de saber com antecedéncia a real probabilidade ou impacto 

de eventos futuros; 

Mensuragao de risco: significa estimar a importancia de um risco e calcular a 

probabilidade e o impacto de sua ocorréncia; 

Nivel do risco: medida da importancia ou significancia do risco, considerando a 

probabilidade de ocorréncia do evento e o seu impacto nos objetivos; 

Objeto da gestao de riscos: qualquer processo de trabalho, atividade, projeto, 

programa, iniciativa ou ação, assim como os recursos que dar&o suporte & realização 

dos objetivos da ABDI. 

Oportunidade: possibilidade de que um evento afete positivamente o alcance dos 

objetivos. 

Risco inerente: risco a que a Agéncia esta exposta em considerar quaisquer acdes 

gerenciais que possam reduzir a probabilidade de sua ocorréncia ou seu impacto; 
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XIV. Risco residual: risco a que a Agéncia esta exposta após a implementacéo de acdes 

gerenciais para o tratamento do risco; 

XV. Risco: possibilidade de que um evento afete o alcance de objetivos; 

XVI. Risco-chave: risco que, em função do impacto potencial na ABDI, deve ser conhecido 

pela Diretoria Executiva; e 

XVII. Tolerancia ao risco: o nivel de aceitação do apetite ao risco que a organizacéo esta 

disposta a tolerar apds o tratamento do risco. 

7. APETITE E TOLERANCIA AOS RISCOS 

Para a definição do apetite e da tolerancia aos riscos da Agéncia, considera-se: 

|. O apetite a risco é caracterizado pelo quanto de risco, de forma qualitativa, a 

organizacéo esta disposta a correr e deve ser estabelecido alinhado com a estratégia; 

Il. A toleréncia a risco é caracterizada pelo nivel de aceitacéo, de forma quantitativa, e 

deve ser mensurada. 
Ill. A Diretoria Executiva devera encaminhar ao Conselho Deliberativo um Relatério de 

Apetite a Riscos (RAP) para aprovacéo do apetite e limite de exposição aos riscos que 

a ABDI esta disposta a aceitar. 

IV. O RAP devera ser revisado e aprovado periodicamente e tem por objetivo definir o 

posicionamento institucional da ABDI acerca do seu apetite a risco. 

V. O RAP devera ter, minimamente, a seguinte estrutura: 

i. Dados institucionais (missé&o, visão valores, objetivos estratégicos...); 

ii. Tipos e niveis de risco dispostos a assumir na realização das atividades 

e objetivos organizacionais; 

iii. Período de revisão do apetite; 

iv. Competéncias das unidades funcionais responsaveis por sua aprovacao, 

revisão e monitoramento; e 
v. Nivel de apetite e tolerancia aos riscos. 

VI. O apetite ao risco deve ser estabelecido no inicio do processo de gerenciamento de 

riscos. Uma vez definido isso, o Relatério de Apetite a riscos declara que: 

a. Todos os riscos cujos niveis estejam dentro da (s) faixa (s) de apetite a risco 

podem ser aceitos e uma possivel priorizacdo para tratamento deve ser 

justificada; e 

b. Todos os riscos cujos niveis estejam fora da (s) faixa (s) de apetite a risco serdo 

tratados e monitorados e uma possivel falta de tratamento deve ser justificada. 

8. METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

A Metodologia de Gerenciamento de Riscos da ABDI visa estabelecer e estruturar as etapas 
necessarias para a operacionalizacdo da gestdo de riscos. Esta metodologia tem como 

referéncia as diretrizes estabelecidas pela ISO 31000:2018. 
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8.1 O Processo de gerenciamento dos riscos 

As atividades necessarias para o gerenciamento dos riscos da ABDI, por meio da definicdo de 
um processo, consistem em especificar contexto (objetivo), identificar, analisar e avaliar riscos, 

priorizar e definir respostas aos riscos (controle), além de comunicar e monitora-los. Esse 
processo foi referenciado pelas diretrizes da ISO 31000, conforme diagrama abaixo: 

Estabelecimento de contexto 

Processo de Avaliação de riscos 

Identificação de riscos 

Analise de riscos 

oj
ua

we
Io

)U
oY

 o i & 
5 
E 5 8 

Avaliação de riscos 

Tratamento de riscos 

Registro e relato dos riscos 

Fonte: Frameuark1s0 31000:2018 

Desta forma, visando a condição cíclica do processo e observado o princípio da melhoria 
contínua, na sua implementação e atualização deverão ser observadas sete etapas a serem 
detalhadas a seguir: 

1º. Estabelecimento do contexto organizacional 

2º. Identificação de Riscos 

3°. Análise de riscos 
4º. Avaliação de riscos 

5º. Tratamento de riscos 
6º. Comunicação 

7º. Monitoramento 

|. Estabelecimento de contexto organizacional 

Esta etapa consiste em compreender o ambiente externo e interno em que o objeto de gestão 
de riscos se encontra inserido e em identificar parâmetros e critérios a serem considerados no 
processo de gestão de riscos. 

a. O estabelecimento do contexto organizacional tem por objetivo: 

i. Analisar o ambiente interno e externo da Agência; 

Manual de Gerenciamento de Riscos da ABDI 7



ABD) 
Agéncia Brasile le 

Desenvolvimento Industrial 

ii. Personalizar o processo de gestão de riscos; 

iii. Permitir eficacia na avaliacdo dos riscos; e 

iv. Tratamento apropriado dos riscos. 

Sé&o consideradas as seguintes etapas para o estabelecimento do contexto 

organizacional: 

i. Identificar os objetivos e resultados a serem alcancados; 

ii. Identificar os processos de trabalho relevantes para o alcance dos 

objetivos e resultados; 

Estrutura organizacional; 

Fatores internos e externos a serem considerados; 

V. Objetos da gestão de riscos; e 

vi. Objetivos de cada objeto. 

II. Identificação dos riscos corporativos 

O propésito da identificacéo de riscos é encontrar, reconhecer e descrever riscos que possam 
ajudar ou impedir que uma organizacdo alcance seus objetivos. Informacdes pertinentes, 

apropriadas e atualizadas são importantes na identificacdo de riscos. Para atingir este objetivo, 
esta etapa deveréa considerar: 

a. 

b. 

Determinar quais riscos podem afetar as atividades e objetivos estratégicos da 

Agéncia e documentar suas caracteristicas. 

A etapa de identificacéo de riscos devera reconhecer e descrever os eventos de 

riscos aos quais a ABDI está exposta. O gestor de risco podera utilizar o template 

para identificacéo de riscos (anexo A) deste manual. 

As fontes de risco deverdo ser mapeadas para viabilizar suas causas e 

consequéncias potenciais, dados histéricos, anélises teéricas, informacdes de 

especialistas, entre outras. 

Como fonte de riscos, devera ser utilizado elementos que, individualmente ou 

combinados, tem potencial para dar origem ao risco. São eles: O planejamento 

estratégico, contrato de gestão e plano de ação, orcamento programa, relatério 

anual de auditoria interna, relatério de auditoria independente e do TCU, fluxos 

dos processos de negdcios da Agéncia, a legislacéo aplicada a ABDI, dentre 

outros documentos de ações e projetos da Agéncia. 

Como objeto de riscos, devera utilizado qualquer elemento institucional que 

influencia direta ou indiretamente na realização dos objetivos estratégicos da 

Agéncia, tais como objetivos, resultados, metas, qualquer processo de trabalho, 

atividades, projeto, informacdes/dados (seguranca da informacéo), integridade 

e ética, iniciativa ou ação do plano estratégico. 

Deverão ser utilizadas técnicas apropriadas para descrever e analisar os 

caminhos de um risco desde as causas até as consequéncias, viabilizando a 

maior compreenséo dos eventos de riscos identificados. 
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g. Nesta etapa de identificacdo dos riscos é importante identificar os controles 

existentes, ou não, relacionados aos eventos de riscos. Esse procedimento 

facilitara a realização da etapa de analise dos riscos a frente. 

h. A identificacdo de riscos, podera ser realizada em oficinas de trabalho ou, 

conforme o caso, pelo préprio gestor do risco, com a participacéo de pessoas 

que conhecam bem as fontes e o objeto de gestéo de riscos. 

lll. Analise dos riscos 

A etapa de análise de riscos refere-se ao desenvolvimento da compreenséo sobre o risco 

quanto & sua natureza e as suas caracteristicas, visando a determinacdo do seu nivel de 

criticidade, gerando subsidios técnicos para a avaliação e tomada de decisdo sobre a 
necessidade do tratamento. 

a. O propósito da analise de riscos é compreender a natureza do risco e suas 

caracteristicas, incluindo o nivel de risco, onde apropriado. A analise de riscos 

envolve a consideracdo detalhada de incertezas, fontes de risco, 

consequéncias, probabilidade, eventos, cenarios, controles e sua eficacia. Um 

evento pode ter múltiplas causas e consequéncias e pode afetar multiplos 

objetivos; 

b. Trata-se da decomposicéo dos elementos que formam o risco; 

c. A andlise dos riscos consiste nos seguintes passos: 

i. Avaliar oimpacto dos riscos sobre o objetivo/resultados ser alcancado(s); 

ii. Avaliar a probabilidade de ocorréncia do risco; e 

Definir o nivel de risco com base em uma matriz de probabilidade x 

impacto. 

d. Os eventos de riscos identificados devem ser avaliados sob a perspectiva de 

impacto e probabilidade, considerando as possiveis causas e consequéncias. 

Normalmente, as causas se relacionam a probabilidade de o evento ocorrer e as 

consequéncias ao impacto, caso o evento se materialize; 

e. Utilizar-se-ão escalas qualitativas de probabilidade e de impacto com amplitude 

de até cinco niveis, conforme descrição a seguir; 

Escala de PROBABILIDADE 

f. Para definicdo dos niveis de probabilidade, deverão ser considerados valores de 

amplitude de 1 a 5, em escala crescente de ocorréncia do risco acontecer. Nesta 

perspectiva, o gestor dos riscos podera atribuir o peso para a frequéncia 

esperada que o evento do risco ocorra, considerando as definicdes a seguir: 

i. Raro (Muito baixa): N&o há histérico conhecido do evento ou não ha 
indicios que sinalizem sua ocorréncia; 

ii. Pouco provavel (Baixa): O histérico conhecido aponta para baixa 

frequéncia de ocorréncia no prazo associado ao objetivo/resultado; 
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Provavel (Médio): Repete-se com frequéncia razoavel no prazo 

associado ao objetivo/resultado ou ha indicios que possa ocorrer nesse 

horizonte; 

iv. Muito provavel (Alta): Repete-se com elevada frequéncia no prazo 

associado ao objetivo/resultado ou ha muitos indicios que ocorrera nesse 

horizonte; 

v. Certo de acontecer (Muito Alta): Ocorréncia quase garantida no prazo 

associado ao cumprimento do objetivo ou alcance do resultado. 

g. Quantos aos critérios de avaliação da probabilidade do evento de risco: 

i. Orisco pode ocorrer apenas em circunstancias excepcionais = valor 1. 
ii. Orisco pode ocorrer em algum momento = valor 2. 

O risco deve ocorrer em algum momento = valor 3. 

O risco provavelmente ocorrera na maioria das circunstancias = valor 4. 

v. O risco é praticamente certo de ocorrer na maioria das circunstancias = 

valor 5. 

Valor scala AT Descrigao 
esperada 

05 Muito Alta >=80% Evento de risco é praticamente certo de 

' ocorrer na maioria das circunstâncias 
Evento de risco provavelmente ocorre na =409 0 

04 Alta >=40% A < 80% maioria das circunstancias 
” Evento de risco deve ocorrer em algum =250 0, 03 Médio >=25% M < 40% memento 

; - Evento de risco pode ocorrer em algum =7 59 0 02 Baixa >=7,5% B < 25% momento 

01 Muito Baixa MB < 7.5% Evento de risco acontece apenas em 

situacdes excepcionais 

TABELA 1: Escala de probabilidade 

Escalas de IMPACTO 

h. Para a definicdo dos niveis de impacto, também serão considerados valores de 

amplitude de 1 a 5, em escala crescente de impacto da ocorréncia dos riscos no 

alcance dos objetivos/resultados, considerando as seguintes definicées a seguir: 

i. Muito baixo: compromete minimamente o atingimento do objetivo. Para 

fins praticos, n&o altera o alcance do objetivo/resultado; 

ii. Baixo: compromete em alguma medida o alcance do objetivo, mas não 

impede o alcance da maior parte do objetivo/resultado; 

iii. Médio: compromete razoavelmente o alcance do objetivo/resultado; 

iv. Alto: compromete a maior parte do atingimento do objetivo/resultado; e 

v. Muito alto: compromete totalmente ou quase totalmente o atingimento do 

objetivo/resultado. 

i. Quantos aos critérios de avaliação do impacto do evento de risco: 

i. Oimpacto é minimo no alcance dos objetivos/resultados = valor 1 
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ii. O impacto é pouco relevante = valor 2 

ii. O impacto é significativo = valor 3 

iv. O impacto compromete acentuadamente o alcance dos 

objetivos/resultados = valor 4 

v. O impacto ocasiona colapso no alcance dos objetivos/resultados = Valor 

5 

Valor Escala Descrição 

, Evento de risco causa um colapso no alcance dos 

‘ o Mio Al objetivos/resultados 

‘ 04 Alto Evento de risco compromete acentuadamente o alcance 

dos objetivos/resultados 

‘ 03 Médio Evento de risco tem |r_np_acto significativo no alcance dos 

objetivos/resultados 

02 Baixo Evento de risco é pouco relevante no alcance dos 
objetivos/resultados 

, , Evento de risco compromete minimamente o alcance dos 

‘ i il Beho objetivos/resultados 

Nível de Risco 

TABELA 2: Escala de impacto 

J. O nível de risco expressa a magnitude de determinado evento de risco, em 

termos de combinação de seu impacto e probabilidade de ocorrência. Cada nível 

de risco está representado por uma área com tonalidade específica na matriz. 

Cada área possui um intervalo de resultado em função do cálculo dos valores 

atribuídos para a perspectiva “mpacto” (eixo y) e probabilidade (eixo x). 

k. O nível de risco (NR) é dado a partir da combinação da probabilidade de 

ocorrência do evento e o seu impacto nos objetivos, calculado conforme fórmula 

abaixo: 

Nivel de Risco (NR) = Probabilidade (P) x Impacto (1) 

NR=PxI| 

|. A partir da definicdo dos niveis de riscos, teremos a demonstracédo gréafica da 

Matriz de Riscos da ABDI, que devera possibilitar a formação dos grupos de 

riscos representados por: Riscos Muito Baixos (RMB), Riscos Baixo (RB), Riscos 

Médio (RM), Riscos altos (RA) e Riscos Muito Altos (RMA). 
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Escala Valor 

I
M
P
A
C
T
O
 

Valor 

Escala 
Muito 

Baixa 

Matriz de Riscos 

Muito 
Baixa Alta Média — Alta 

PROBABILIDADE 

TABELA 3: Demonstração gráfica dos níveis de riscos na Matriz de riscos da ABDI 

Matriz de Risco 

m. A matriz de riscos adotada pela ABDI é uma matriz de escala 5x5, onde são 

considerados 25 (vinte e cinco) valores de riscos possíveis sendo que, cada 

nível, está associado a uma estimativa de probabilidade e de impacto. 

Muito Alto 

Alto 

Médio 

I
M
P
A
C
T
O
 

Baixo 

Muito Baixo 

Muito 

Baixa 
Baixa 

Matriz de Riscos 

Média 

PROBABILIDADE 

TABELA 4: Matriz de Riscos Corporativos da ABDI 

n. A matriz ordena os possíveis níveis de risco, desde o mais baixo, ao qual é 

atribuído o valor 1 (evento muito raro, de impacto muito baixo), até o mais 

elevado, ao qual se atribui o valor 25 (evento praticamente certo e de impacto 

muito alto). 
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o. Aescala qualitativa para a definicdo dos niveis de riscos, considera os seguintes 

intervalos de valores: 

Nivel de Risco Intervalo de valores 

Muito Alto (MA) 20a25 

Alto (A) 12a16 

Médio (M) 06 a 10 

Baixo (B) 03 a05 

Muito Baixo (MB) 00 a 02 

TABELA 5: Tabela de Níveis de Riscos 

p. Importante considerar que o nivel de impacto é a dimensão da matriz mais 

importante e deve ser considerado para fins de avaliação e tratamento. Ou seja, 

o nível de impacto é um parâmetro para definir prioridade para avaliá-lo e tratá- 

lo. 
q. A andlise de riscos fornece uma entrada para a avaliacdo de riscos, para 

decisdes sobre a necessidade e a forma de tratamento e sobre a estratégia e os 

métodos mais apropriados para o tratamento de riscos. Os resultados propiciam 

discernimento para decisdes, em que escolhas estão sendo feitas e as opções 

envolvem diferentes tipos e niveis de risco. 

IV. Avaliacéo dos riscos 

A etapa de avaliacdo dos riscos consiste no processo de comparar os resultados da analise de 
riscos para determinar se o risco e/ou sua magnitude são aceitaveis ou toleraveis para a ABDI, 

de acordo com os critérios avaliados, levando-a a determinar quais riscos necessitam de 

tratamento e a sua prioridade para a implementac&o do tratamento. 

a. O propdsito desta etapa do processo de gerenciamento dos riscos é de apoiar as 

decisdes sobre eles. Essas decisdes poderdo ser de não realizar nenhuma 

intervenc&o, tratar os riscos com as opções disponibilizadas, realizar analises 

adicionais para melhor compreendé-los, manter os controles ja existentes e/ou 

reconsiderar os objetos de riscos identificados os quais gerou o risco. 

b. O resultado da avaliacdo deve ser registrado, comunicado e validado pelos 

gestores de riscos, pela diretoria executiva e pelo Conselho Deliberativo, afim de 

dar transparéncia ao processo de gerenciamento dos riscos. 

c. Para esta etapa, o apetite e a tolerancia ao risco ja deverão estar aprovados pelo 

Conselho Deliberativo, nos moldes apresentados no item 7 deste manual, para 

fins de parametro de avaliacéo. 

d. A partir dai, comparar os resultados da analise dos riscos, com o auxilio da matriz 

de riscos, com os niveis aceitaveis ou toleraveis para a ABDI, de acordo com o 

apetite ao risco aprovado no Relatério de Apetite a Riscos (RAP); e 
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e. Por fim, priorizar os riscos para definicdo do tratamento a ser dado a cada um 

deles. 

V. Tratamento dos riscos 

A etapa de tratamento dos riscos compreende o planejamento e a realizacdo de acdes para 
abordar e/ou modificar o nivel do risco ao qual a Agéncia esta exposta. 

a. O tratamento dos riscos deve seguir os seguintes passos: 

i. Identificar as causas e consequéncias dos riscos priorizados ja 

mapeadas na etapa de identificacéo dos riscos; 

Registrar as possiveis medidas de resposta ao risco a serem tomadas; 

Avaliar a viabilidade da implantacéo dessas medidas; 

Decidir quais serão implementadas; 

v. Elaborar plano de ação das medidas para implementacéo, utilizando a 

metodologia disponivel no sistema de gestão estratégica da Agéncia. 

b. As medidas de tratamento aos riscos são divididas em dois grupos: 

i Para os riscos de efeito negativos ou ameacas, são consideradas: 

1. Eliminar: Alterar o plano do projeto para eliminar totalmente o risco, 

protegendo os objetivos do projeto dos impactos deste risco 

eliminado; 

2. Transferir: Transferir o risco para um terceiro, transferindo os 

impactos e a responsabilidade. O risco não é eliminado, e quase 

sempre envolve o pagamento de prémios a parte que esta 

assumindo o risco; 

3. Mitigar: Reduzir a probabilidade ou impacto de um risco até um nivel 

aceitavel por meio de adoção de controles; e 

4. Aceitar: Quando não é possivel aplicar nenhuma das outras 

estratégias e a equipe do projeto decide correr o risco. 

ii.  Para os riscos de efeito positivos ou oportunidades, são consideradas: 

1. Explorar: É o desejo de garantir que a oportunidade aconteca e se 

concretize durante o processo ou projeto; 

2. Compartilhar: Unir-se a um ou mais terceiros que tenham maior 

qualificação para capturar a oportunidade em beneficio do projeto; 

3. Melhorar: Procurar facilitar ou aumentar as possibilidades de que a 

oportunidade aconteca; e 

4. Aceitar: Quando não é possivel aplicar nenhuma das outras 

estratégias e a equipe deseja a oportunidade, mas não tem o objetivo 

de aplicar esforços para que ela aconteca. 

c. Ao tratar o risco, deve-se levar em consideração a tempestividade da resposta, 

sendo: 
Í. Imediata: quando a avaliação realizada indicar risco alto ou muito alto 

ou, em caso de risco negativo, quando a continuidade ou repetição 

das vulnerabilidades tiver potencial para transformá-lo em risco alto ou 

muito alto; 
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ii De curto prazo: quando a avaliação realizada indicar risco médio ou, 

em caso de risco negativo, quando a continuidade ou repetição das 

vulnerabilidades tiver potencial para transformá-lo em risco médio; e 

. De longo prazo: quando a avaliação realizada indicar risco baixo ou 

muito baixo. 
A identificação das medidas de tratamento ao risco deve ser realizada em oficinas 

de trabalho ou, conforme o caso, pelo próprio gestor do risco, com a participação 

de pessoas que conheçam bem as fontes e o objeto de gestão de riscos. 

Se a opção de tratamento do risco for de mitigar o risco, deve ser elaborado um 

Plano de Ação para a implementação das medidas de tratamento; 

Cabe, exclusivamente, aos gerentes de unidade a responsabilidade pelo 

tratamento adequado aos riscos, em consonância com a Política de Gestão de 

Riscos e com as diretrizes deste manual. 

VI. Monitoramento e análise crítica 

Compreende o acompanhamento e a verificação do desempenho ou da situação de elementos 

da gestão de riscos, podendo abranger a política, as atividades, os riscos, os planos de 
tratamento de riscos, os controles e outros assuntos que forem inerentes à gestão. 

a. O propósito do monitoramento e analise critica é assegurar e melhorar a qualidade 

e eficácia da concepcdo, implementacdo e resultados do processo de 

gerenciamento de riscos. 

O monitoramento deve considerar toda a estrutura de gestdo de riscos da 

Agéncia, a implementac&o e resultados do tratamento aos riscos, bem como a 

evolugéo dos niveis dos riscos; 

Monitoramento e análise critica incluem planejamento, coleta e andlise de 

informacdes, registro de resultados e fornecimento de retorno; 

Devem ser estabelecidas medidas de desempenho, combinadas com os objetivos 

estratégicos da Agéncia, que avaliam a efetividade dos controles implementados 

no tratamento dos riscos. 
Os riscos-chaves deverdo ser monitorados a cada ciclo do planejamento 

estratégico da Agéncia; 

Os resultados do monitoramento e da analise critica podem impactar o préprio 

processo de gestão de riscos. Desta forma, é prevista uma reviséo periédica do 

processo visando a sua melhoria continua; 

Os resultados do monitoramento e analise critica devem ser incorporados as 

atividades de acompanhamento da gestão de desempenho da ABDI; e 

Cabe, exclusivamente, aos gerentes de unidade a responsabilidade pelo 

monitoramento adequado dos riscos, em consonéncia com a Politica de Gestão 

de Riscos e com as diretrizes deste manual. 

VII. Comunicagéo e consulta 

Refere-se a identificacdo das partes interessadas em objetos de gestão de riscos e obtencéo, 
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forecimento ou compartilhamento de informacdes relativas & gestdo de riscos sobre tais 

objetos, observada a classificacdo da informac&o quanto ao sigilo. 

a. As ações de comunicacdo devem abordar questdes relacionadas ao risco 

propriamente dito, suas causas, suas consequéncias e as medidas que estdo 

sendo tomadas para trata-los; 

b. A comunicação e consulta dos riscos deve ser uma etapa de um processo 

continuo de obtenc&o e compartilhamento de informacdes precisas, provenientes 

das diversas fontes de eventos de riscos, sejam elas, internas ou externas, 

abrangentes a todos os niveis hierarquicos da Agéncia. 

c. Deve ser comunicado periédica e formalmente a todas as instancias responsaveis 

pelo processo de gerenciamento de riscos da ABDI; 

d. Devera serelaborado, periodicamente, pela unidade funcional/comité responsavel 

pela gestdo dos riscos da Agéncia, um Relatério de Riscos Corporativos 

Consolidado (RRCC) e enviado ou disponibilizado às unidades funcionais e a 

Diretoria Executiva; 

e. Em casos em que os riscos recaem sobre o cumprimento dos objetivos 

estratégicos, estes deverdo ser reportados ao Conselho Deliberativo, em suas 

reunides ordinarias. 

9. COMPETENCIAS E RESPONSABILIDADES 

São consideradas instancias responsaveis: Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva, 

Assessores, Gerentes, Analistas, Comités e outras similares. 

As competéncias especificas de cada instancia responsavel pela gestéo de riscos da Agéncia 

são: 

1. Conselho Deliberativo: 

a. Aprovar e deliberar sobre a política, prestando suporte institucional à 

implementação e acompanhamento do processo de Gestão de Riscos, 

delegando a supervisão à Diretoria Executiva; 

b. Aprovar o apetite e o limite de tolerância aos riscos propostos pela Diretoria 

executiva da ABDI. 
1l. Diretoria Executiva 

a. Propor a politica de gestão de riscos ao Conselho Deliberativo; 

b. Aprovar o Manual de Gerenciamento de Riscos; 

c. Propor ao Conselho Deliberativo o apetite e o limite de tolerancia aos riscos da 

Agéncia, estabelecendo a estratégia e a governanca em resposta aos riscos; 

d. Prover programa de capacitacdo e aperfeicoamento voltado para gestdo de 

riscos; 
e. Garantir a integracdo da gestão de riscos com os ciclos de planejamento da 

Agéncia; e 

f. Garantir a implantacéo do processo de Gestéo de Riscos. 
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. Comité de Governanga, Integridade e Gestéo de Riscos (CGIGR): 

a. 

b. 

Subsidiar a alta direcdo no estabelecimento das diretrizes e estratégias da 

gestão de riscos institucionais da Agéncia; 

Promover, conjuntamente com a Unidade de Gestdo de Pessoas, acdes de 

capacitacéo e aperfeicoamento voltados para Gestéo de Riscos; 

Incentivar a integracdo da Gestdo de Riscos com os ciclos de planejamento 

estratégico da ABDI; e 

Disseminar a cultura de gestéo de riscos na ABDI. 

IV. Gerentes, Assessores e Analistas de Unidades: 

a. Executar as atividades do processo de gestdo de riscos, de acordo com as 

diretrizes estratégicas da Politica e deste manual, para os objetos de gestéo sob 

sua responsabilidade, fazendo sempre o registro e acompanhamento no sistema 

de gesté&o estratégica; 

Assegurar que os riscos sejam gerenciados de acordo com a Politica de Gestão 

de Riscos da ABDI; 

Decidir e levar para conhecimento da Diretoria Executiva, quais riscos devem ter 

o seu tratamento priorizado; 

Elaborar planos de ação para tratamento dos riscos e avaliar, periodicamente, 

os resultados obtidos; 

Implementar as ações de monitoramento dos riscos ao longo do tempo, de modo 

a garantir que as respostas adotadas resultem na manutencéo do risco em niveis 

adequados; e 

Promover a divulgação dos riscos vinculados aos processos e projetos que estão 

sob sua responsabilidade. 

V. Unidade de Auditoria e Ouvidoria: Avaliar a eficácia do gerenciamento de riscos e 

dos controles internos da ABDI, especialmente quanto & conformidade das atividades 

executadas pelas areas funcionais frente & Politica e ao Manual de Gerenciamento de 

Riscos, assegurando, de forma razoavel, a mitigação dos riscos identificados. 

10. ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

A estrutura de gerenciamento dos riscos da ABDI consiste em um conjunto de instrumentos de 
governanca e de gestão que suportam a concepção, implementacdo, monitoramento, anélise 

critica e melhoria continua da gestão de riscos por toda a Agéncia. 

Ela está incorporada no ambito das politicas e praticas estratégicas e operacionais de toda a 
agéncia. 
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A estrutura de gerenciamento de riscos compreende a Politica de Gestéo de Riscos, Manual 

de Gerenciamento dos Riscos, Planejamento Estratégico, Contrato de Gestão, Plano de Ação 

Anual, Instrucdes Normativas, estrutura organizacional, instrumento de competéncias e 

atribuicdes das unidades funcionais da ABDI e os processos de negdcios. 

A estrutura da gestão de riscos da ABDI deve ser integrada com o planejamento estratégico, 
considerando: 

a. Na definicdo do planejamento estratégico da Agéncia, deverdo ser levados em 

conta riscos intrinsecos & estratégia; 

b. As medidas mitigadoras de tratamento aos riscos constituiréo a obrigatoriedade 

de elaborar um plano de ação para o devido tratamento; e 

c. Deve ser considerado o risco de a estratégia ndo estar alinhada a misséo, a 

visão e as competéncias da ABDI. 
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12. ANEXO 

Anexo A 

Template para Identificação dos Riscos 

Brasilia, 24 de agosto de 2022. 
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